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Com a missão de gerar e adaptar conhecimento científico para os 8.420.000 hectares do ecossistema dos Tabuleiros Costeiros nordestinos, e os 1.423.000 hectares da Baixada Litorânea da Região, foi criado pela Embrapa, em 1993, o Centro de Pesquisa Agropecuária dos Tabuleiros Costeiros.

Em Alagoas, os tabuleiros costeiros, até o início da década de setenta, eram caracterizados por possuírem expressivas áreas cultivadas com culturas de subsistência. Com o advento do programa do álcool, verificou-se a expansão da cana-de-açúcar, antes restrita à zona da mata alagoana, com profundas modificações na paisagem e na economia da região. Entretanto, paralelo a importância do complexo sucro-alcooleiro, a agricultura familiar continuou a desempenhar papel de destaque, principalmente, na produção de culturas alimentares.

Devido a algumas características de solo e regime pluviométrico dos tabuleiros alagoanos é imperativo que se desenvolvam alternativas tecnológicas para que essas atividades agrícolas sejam economicamente viáveis, sem agredir o meio ambiente.

Com o objetivo de desenvolver, validar e adaptar tecnologias em cana-de-açúcar, coco, alimentação animal e outras culturas relevância para o agronegócio alagoano, foi instalada, em 31 de outubro de 1997, a Unidade de Execução de Pesquisa – UEP de Rio Largo.

É com satisfação que apresentamos, nesta oportunidade, à sociedade brasileira, em especial aos alagoanos, o presente documento, onde estão contidas as principais ações desenvolvidas pela Embrapa, em Alagoas, no período de 1997 a 2002. 

Antônio Dias Santiago

Coordenador
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Cana-de-açúcar

A cana-de-açúcar tem sido, durante séculos, um dos produtos agrícolas que mais tem contribuído para o desenvolvimento agro-industrial do Brasil e um dos maiores sustentáculos econômicos do país.

No Nordeste, o setor sucroalcooleiro se destaca como o maior gerador de rendas e de empregos, proporcionando condições que aceleram o desenvolvimento sócio-econômico da Região. 

Em Alagoas, a agroindústria do açúcar e do álcool, com seus 450 mil hectares de cana-de-açúcar plantados, garantem o aquecimento da economia alagoana pela circulação de dinheiro resultante da comercialização de seus produtos industriais, assegurando 170 mil empregos, evitando a formação de favelas nas cidades e garantindo a sustentação familiar de, aproximadamente, 800 mil pessoas, em termos de empregos diretos e indiretos. O processamento de mais de 20 milhões de toneladas de cana-de-açúcar nas últimas safras, vem assegurando ao Estado de Alagoas a posição de segundo lugar na produção nacional de cana, açúcar e álcool. Apesar da enorme importância sócio-econômica que essa cultura desfruta, o seu rendimento ainda é baixo, comparado ao do maior produtor do País, apresentando médias em torno de 60 toneladas por hectare.

A Embrapa, em 31 de outubro de 1997, instalou a Unidade de Execução de Pesquisa, em Rio Largo, Alagoas, com o objetivo, primordial, de desenvolver pesquisas nas áreas de cana-de-açúcar, coco, milho, nutrição animal e outras culturas de importância econômica para o agroecosistema Tabuleiros Costeiros.

Neste sentido, em 8 de setembro de 1998, o Diretor Presidente da Embrapa assinou acordo de cooperação técnica com a Cooperativa dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas. Desde então, a UEP de Rio Largo vem desenvolvendo uma estratégia de ações de pesquisas e de difusão de tecnologia em Fitossanidade, Fitotecnia, Melhoramento Genético Vegetal e Nutrição Animal no sentido de propulsionar a pesquisa agrícola nas áreas de cana-de-açúcar no Estado.

Fitossanidade

Tecnologias para o controle de pragas e doenças 

Entre os fatores responsáveis pelos baixos rendimentos da cana-de-açúcar, em Alagoas, salientam-se as doenças e, entre elas, destacam-se mais as nematoses. Estas doenças afetam a cultura em todos os estádios de crescimento, cuja intensidade varia em função da localização da lavoura, da cultivar utilizada e das condições climáticas predominantes. A Pratilencose da cana-de-açúcar vem se agravando, principalmente, pelo plantio, nas mesmas áreas, de variedades suscetíveis. Dada a sua grande capacidade de sobrevivência, os nematóides das lesões são, em geral, de difícil controle.

O uso de variedades resistentes aos patógenos é o meio de controle mais eficiente e adequado ao produtor, pois além de sua fácil adoção é, economicamente, viável. Para que tal medida de controle possa ser adotada, torna-se necessário o conhecimento do comportamento das variedades em relação as espécies de Pratylenchus fitoparasitas de importância para a cultura da cana-de-açúcar. Desta maneira, projetos foram executadas e estão em desenvolvimento, no sentido de encontrar soluções técnicas e economicamente viáveis para a solução do problema.

O Raquitismo da Soqueira, doença vascular da cana-de-açúcar causada pela bactéria Leifsonia xyli subsp. xyli, que impede o desenvolvimento da socaria e pode responder por significativas quedas de produtividades da cultura, foi motivo de projeto de pesquisa conduzido pela UEP de Rio Largo, em parceria com as Usinas Santa Clotilde e Reunidas Seresta S/A localizadas, respectivamente, nos municípios de Rio Largo e Teotônio Vilela. 

Diagnosticada a presença da doença em canaviais alagoanos, o projeto teve o objetivo de selecionar variedades de cana-de-açúcar com reação de resistência à bacteriose, utilizando cana-sementes sabidamente infectadas e tratadas, hidrotermicamente, a 52,5ºC, por 30 minutos. Resultados obtidos na Usina Seresta evidenciaram, em termos de produtividade, as RB’s 5113, 645, 5035, 624, 160, 5463 tratadas e não tratadas e a RB 102, quando não tratada, cuja significativa produção alcançada, hipoteticamente, deveu-se a mortalidade de gemas da parcela tratada quando no uso do tratamento térmico. As variedades SP 1011 e 2313, tratadas e não tratadas, apresentaram, também, produções altamente significativas. 

Na Usina Santa Clotilde, foram, também, selecionadas, pelas produtividades alcançadas, a RB 160, tratada e não-tratada, e as RB’s 101 e 3710, quando tratadas, apenas, termicamente.

Já nos estudos avaliativos de diferentes tratamentos térmicos sobre a variedade indicadora de suscetibilidade ao Raquitismo da Soqueira, a variedade Co 997, pré-inoculada com a bactéria Leifsonia xyli subsp. xyli , ambos os tratamentos, o de longa duração (52,5ºC por 120 minutos) e o de curta duração (52,5ºC por 30 minutos), pré-embebido e não embebido, com água, por 24 horas, quando comparados à testemunha não tratada, termicamente, o resultado obtido não mostrou diferenças significativas de produção entre eles, concluindo, também, que a pré-embebição com água não influenciou em ganhos de produção.

Manejo de água, solo e planta

Influência do gotejamento e do espaçamento na disponibilidade de água e na distribuição de raízes no solo

A oscilação anual dos níveis pluviométricos no Nordeste brasileiro e a concentração das chuvas em cinco a seis meses do ano fazem com que a prática da irrigação seja determinante para garantir a competitividade da produção da cana-de-açúcar nesta região do Brasil. Trabalhos de cooperação técnica entre a Embrapa Tabuleiros Costeiros, a Usina Seresta e a Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas avaliaram o efeito de lâminas de água (3 mm/dia, 4,5 mm/dia e 6 mm/dia), aplicadas por gotejamento enterrado, e diferentes espaçamentos entre linhas (1,0 m, 1,5 m e 1,4 x 0,6 m) na disponibilidade de água, na distribuição de raízes e na produtividade da cana-de-açúcar. 

Os resultados mostraram que a irrigação promoveu um aumento médio de 6,4 vezes na quantidade de água disponível no perfil, quando lâminas fixas foram utilizadas. Quando passaram a ser variáveis, eqüivalendo a 100%, 75% e 50% da evapotranspiração x Kc da cana-de-açúcar, a água disponível no solo apresentou valores 1,9; 1,7 e 1,8 vezes maiores nas áreas irrigadas, quando comparados à área de sequeiro. Por outro lado, ocorreu uma diminuição da densidade de comprimento de raízes nas áreas irrigadas, em relação ás áreas de sequeiro, tanto para a cana planta, como para a socaria. A maior quantidade de raízes no sequeiro, não se traduziu em maior produtividade, indicando, assim, que esse efeito pode ser um comportamento de ajustamento do sistema radicular da cana em resposta a um ambiente menos favorável.

A irrigação influenciou a produtividade da cana-planta, obtendo-se níveis de 101,1; 100,1 e 110,5 t/ha de cana sob irrigação e 62,5; 59,5 e 59,5 t/ha sob sequeiro, para os espaçamentos de 1,0m; 1,5m e 1,4 x 0,6m, respectivamente. No entanto, os espaçamentos, em cada sistema, não se mostraram diferentes, em relação à produtividade.

Na socaria, houve aumento, também, de produtividade, nas áreas irrigadas, sendo os índices iguais a 96; 90,8 e 84t/ha, para as lâminas de 100; 75 e 50% , respectivamente, e 58 t/ha para a área de sequeiro. 

Influência do preparo do solo no sistema radicular e na produtividade 

A necessidade de aprofundamento do sistema radicular da cana-de-açúcar em solos de tabuleiros costeiros, submetidos a períodos que variam de dez a vinte semanas sem água disponível em suas camadas superficiais, faz com que o estudo do sistema radicular da cana venha a ser um importante índice na determinação do preparo de solo mais adequado a esta região. Além disso, a importância das raízes como fonte de matéria orgânica do solo, em um sistema de manejo que envolve a queima da parte aérea das plantas, também contribui para que estudos de quantificação do sistema radicular sejam utilizados como indicadores do melhor manejo a ser implementado pelos produtores.

A UEP de Rio Largo, em parceria com a Usina Seresta, conduziu um trabalho de pesquisa, no município de Teotônio Vilela, Alagoas, com o objetivo de avaliar a influência de três métodos de preparo nas características do solo e na distribuição do sistema radicular da cana-de-açúcar. Valores de densidade do solo e de macroporosidade que caracterizam a existência de camada compactada na profundidade de 0,20-0,30 m e 0,30-0,40 m foram encontrados nessas áreas. No primeiro e segundo ano de implantação dos tratamentos (preparo convencional raso, convencional profundo e cultivo mínimo), a distribuição de raízes apresentou-se bastante superficial sob todos estes, com mais de 80% do total da massa de raízes situados até 20 cm de profundidade, reforçando a necessidade de modificação do manejo do solo em uso. Os dados de produtividade da cana-de-açúcar vêm demonstrando que os tratamentos de preparo convencional raso, profundo e subsolagem apresentam maiores produtividades, em relação ao cultivo mínimo, no ano de implantação do canavial. Em contrapartida, nas socarias, a produtividade apresenta-se menor nas áreas de preparo profundo e subsolagem, indicando que o efeito da máquina influencia, principalmente, a cana planta e que as modificações provocadas no solo, pelo cultivo mínimo, passam a beneficiar a socaria, além de ocasionar redução dos custos com a implantação desse manejo.

Melhoramento Genético

Uso da biotecnologia na identificação, seleção e conservação de germoplasma de cana-de-açúcar

Os ganhos de produtividade da cana-de-açúcar, alcançados nas duas últimas décadas, têm sido creditados, principalmente, à substituição de variedades tradicionais por outras mais produtivas. A identificação e seleção de novas variedades de cana-de-açúcar, usando os métodos clássicos de melhoramento, tem sido muito oneroso em função do longo período de avaliações de campo, ainda correndo o risco de se liberar variedades que solucionam problemas que não têm mais a mesma importância de quando se iniciou o processo de seleção. 

Os Bancos de Germoplasma são considerados parte integrante em qualquer programa de melhoramento genético. Para sua manutenção, ao nivel de campo, além de apresentar um elevado custo há, também, o inconveniente de renová-lo, ano após ano. Por outro lado, o Banco de Germoplasma in vitro, constitui uma alternativa vantajosa pela redução dos custos e conservação do estado fitossanitário das plantas. 

A UEP de Rio Largo, em cooperação técnica com o Laboratório de Biotecnologia da UFAL, desenvolveu uma metodologia para a conservação in vitro de germoplasma de cana-de-açúcar utilizando-se, como material vegetal, gemas apicais das variedades RB 72454, RB 83102, RB 842021 e RB 8495, oriundas do Banco de Germoplasma do Programa de Melhoramento Genético da Cana-de-açúcar do Centro de Ciências Agrárias da UFAL. 

Para atingir os objetivos deste programa, foram realizados três experimentos com o intuito de avaliar o efeito da temperatura, de reguladores osmóticos e de inibidores de crescimento, na conservação e viabilidade de explantes de cana-de-açúcar, cultivados in vitro. Os resultados mostraram o efeito positivo da diminuição da temperatura e da utilização da sacarose como regulador osmótico na manutenção da viabilidade dos explantes conservados in vitro. O uso do ácido abscísico na concentração de 1 mg por litro foi essencial para manter os explantes em crescimento mínimo por 52 semanas. Os melhores resultados mostraram que os explantes permaneceram viáveis após um ano de cultivo sem necessidade de serem subcultivados.
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Coco

O Brasil produz, anualmente, 980 milhões de cocos, sendo que mais de 80% da produção provém do Nordeste, onde prevalecem condições climáticas favoráveis ao cultivo dessa palmácea.

Do coqueiro tudo pode ser aproveitado: raiz, estipe, inflorescência, folhas, palmito e, sobretudo, o fruto de onde se extraem vários derivados como, fibras da casca de coco, leite-de-coco, coco desidratado e a própria água de coco, que está em franco processo de industrialização no Brasil. 

A demanda industrial brasileira é de cerca de 30 mil toneladas anuais de coco desidratado, que é processado e transformado, principalmente, em leite-de-coco e coco ralado. Essa produção é distribuída entre os segmentos de grandes empresas de chocolate, biscoitos, bolos, iogurtes, sorvetes e, ainda, ao mercado de varejo, que comercializa o coco ralado em sachês de 50 e 100 gramas e leite-de-coco em vasilhames de 200 e 500 mililitros. Em 1995, o mercado de leite-de-coco movimentou US$ 63,3 milhões e do coco ralado US$ 72,4 milhões.

Em termos de variedades cultivadas, tem-se o coqueiro gigante destinado ao uso industrial e o coqueiro anão ao mercado da água do coco verde. O coqueiro híbrido, obtido na primeira geração do cruzamento entre o anão e o gigante, tem sua produção destinada tanto a indústria e culinária (destino tradicional do gigante) quanto ao consumo de água (destino tradicional do anão).

A cultura do coqueiro, em Alagoas, caracteriza-se com uma área de colheita de 15.000 ha, uma produção de 58 milhões de coco e 5.000 produtores. A sua exploração se concentra ao longo dos 230 km da costa atlântica, compreendendo 27 municípios das regiões do agreste, tabuleiros costeiros e baixadas litorâneas.

Fitossanidade

Controle biológico de pragas e doenças do coqueiro

Considerada uma das culturas de importância para a economia do Estado de Alagoas, o coco faz parte do ecossistema agrícola produtivo dos seus Tabuleiros Costeiros e, na cadeia produtiva, fornece matéria prima para as indústrias locais, gerando rendas para suas populações. No entanto, a produtividade do coqueiro no Estado corresponde  a cerca de 28 cocos por planta, por ano, considerada muito baixa em relação ao seu potencial médio anual por planta de 80 frutos para o coqueiro gigante, 150 frutos para o híbrido e 200 frutos para o anão. 

Ações de pesquisa executadas em Alagoas identificaram e priorizaram, dentre os problemas que causam prejuízos à produtividade dos coqueirais alagoanos, as pragas e doenças, cujo desafio pela busca de soluções foi atendido pelo Laboratório de Fitopatologia da UEP de Rio Largo. No período de 1999 a 2002, foram desenvolvidas atividades de pesquisa voltadas para a solução das demandas  identificadas .

No coqueiro, a Broca-do-olho (Rhynchophorus palmarum), considerada como uma das importantes pragas da cultura, é vetora do nematóide Bursaphelenchus cocophilus, agente causal de uma doença mortal para esta Palmácea: o Anel vermelho, que também é responsável por números significativos de perdas de plantas nas propriedades, a exemplo do que ocorre nos coqueirais da região Norte do Estado. 

Como ação de pesquisa, foi recomendado o controle biológico da coleobroca através de armadilhas de captura e pelo emprego do fungo Beauveria bassiana (o seu inimigo natural), como biocida. Trata-se de uma tecnologia desenvolvida pela Embrapa Tabuleiros Costeiros e difundida pela UEP de Rio Largo, considerada eficiente na redução populacional da Broca-do-olho do coqueiro, de aplicação prática e de baixo custo. Em 2001, esta tecnologia foi introduzida em Alagoas, em sete propriedades e, com a parceria do SEBRAE-AL e a Associação de Produtores de Coco de Alagoas-PROCOCO, foi transformada em um projeto de maior alcance social, objetivando atender a pequenos e médios produtores de coco distribuídos ao longo das regiões Norte, Centro e Sul da faixa litorânea do Estado. 

Os resultados alcançados nas propriedades atendidas, evidenciaram a flutuação populacional do Rhynchophorus palmarum, o aumento na captura de insetos infectados pelo Beauveria bassiana e o aumento, em mais de 100%, do número de insetos capturados quando o abacaxi foi utilizado em substituição à cana-caiana,  isca atrativa de uso comum na região.

Controle integrado das doenças foliares do coqueiro

Queima-das-folhas (Lasiodiplodia theobromae), lixa-pequena (Phyllachora torrendiella) e lixa-grande (Sphaerodothis acrocomiae) são doenças foliares que ocorrem de forma epidêmica em todas as regiões produtoras de coco em Alagoas. Essas doenças infectam a parte aérea das plantas, atacando, principalmente, os folíolos e o ráquis das folhas mais baixas. Em casos severos, provocam a morte de folhas, deixam os cachos sem sustentação, acarretando queda prematura dos frutos, antes do seu amadurecimento. 

Desde 1999, a UEP de Rio largo, em parceria com a PROCOCO e o Grupo Afrânio Lages,  vem desenvolvendo tecnologias para o controle integrado dessas doenças, com o uso de combinações de manejo químico com fungicidas; adubação química; cobertura morta com fibras da casca de coco, ou com torta de filtro; e o uso do  hiperparasita (Acremonio persicicum), como biocontrole. Os resultados obtidos demostraram que tanto o manejo químico como o orgânico, de forma isolada ou associada, reduziram os níveis das doenças foliares e elevaram a produtividade das plantas em mais de 80%.

Melhoramento Genético

Avaliação de cultivares de coqueiro nas condições agroecológicas do litoral de Alagoas
Entre os principais problemas relacionados com a baixa produtividade do coqueiro, no Brasil e no Mundo, destacam-se: a exploração da cultura com genótipos não selecionados e a exploração com genótipos de procedência desconhecida. Além da baixa produtividade, esses materiais apresentam baixa estabilidade de produção e susceptibilidade às pragas, às doenças e à seca. 

Preocupada com esta situação, a Embrapa Tabuleiros Costeiros - UEP de Rio Largo, em parceria com a PROCOCO e o grupo Márcio Vasconcelos, está desenvolvendo ações de pesquisa, em Maragogi, Alagoas, objetivando selecionar híbridos superiores em produção; qualidade; uniformidade e estabilidade de produção; e, resistência às pragas, doenças e à seca. Sete materiais estão sendo avaliados, sendo três anões: Anão Amarelo de Gramame (AAG); Anão Vermelho de Gramame (AVG) e Anão Verde de Jiqui (AveJ) e quatro coqueiros híbridos:  AAG x Gigante do Oeste Africano (GOA); AVG x Gigante do Brasil da Praia do Forte (GBrPF); AveJ x Gigante do Brasil do Rio Grande do Norte (GBrRN) e AveJ x GOA). 

Pesquisa & Desenvolvimento

[image: image11.jpg]



Milho

A revitalização da cultura do milho em Alagoas

Nos últimos anos, o Governo do Estado de Alagoas, através das secretarias da Agricultura; da Indústria e do Comércio; e da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior; preocupado com a grande demanda dos agropecuaristas por alimentos para os rebanhos bovinos, suínos, para as aves e, principalmente, para atender a grande necessidade da industria de alimentos, desenvolveu um programa de revitalização da cultura do milho, com o objetivo de atender a estas demandas, que hoje ficam em torno de 200 mil toneladas de grãos por ano. 

Imbuídos deste objetivo, os agropecuaristas; os agro-industriais; os órgãos de desenvolvimento: Banco do Brasil e Banco do Nordeste; o Ministério da Agricultura; a Universidade Federal de Alagoas; e a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA, empenharam-se em desenvolver estratégias de ação, a fim de tornarem viável o programa de revitalização da cultura do milho em Alagoas.

Para implementação deste programa, a Embrapa vem exercendo papel preponderante, sendo a responsável pela indicação de cultivares de milho adaptadas às condições edafoclimáticas das regiões do Sertão, do Agreste e dos Tabuleiros Costeiros do Estado, disponibilizando seus técnicos sediados em Minas Gerais, Sergipe e, principalmente, os de Alagoas, no intuito de fortalecer, tecnicamente, tal programa. 

A fim de atender a esta demanda e ao programa de revitalização da cultura do milho em Alagoas, a Embrapa continua com seus programas de avaliação de cultivares de milho, não só para Alagoas, mas para todo o Nordeste brasileiro. 

Deve-se salientar que o programa de pesquisa de milho da Embrapa Tabuleiros Costeiros, através de sua Unidade de Execução de Pesquisa, em Rio Largo - AL, incluiu, desde 2001, estudos de avaliação de cultivares de milho com fins exclusivos de se obter cultivares de elevado valor nutritivo para silagem.

Desta forma, a Embrapa está colaborando para que o Estado de Alagoas possa atender à grande demanda dos pecuaristas e agro-industriais que trabalham em prol do desenvolvimento sócio-econômico do agronegócio do milho em Alagoas.

Melhoramento Genético

Avaliação de cultivares de milho para o nordeste brasileiro
Desde 1997, a UEP de Rio Largo vem desenvolvendo, em rede com todos os Estados do Nordeste, um programa de avaliação de cultivares de milho que possam ser adaptadas às condições ambientais da Região Nordestina, onde cerca de três milhões de hectares são cultivados, anualmente, com a cultura. 

Variedades e híbridos de milho são avaliados, anualmente, em diversas condições de solo e clima nordestinos e submetidas a análises individuais e conjuntas, no sentido de conseguir materiais com adaptabilidade, estabilidade e maior produtividade que possam suprir o mercado consumidor interno, dependente de, aproximadamente, 80% do milho produzido em outras regiões.

Trabalhos de cooperação técnica com as Usinas Reunidas Seresta S/A, Usina Triunfo, Usina Coruripe e a Secretaria Executiva de Agricultura, Irrigação, Pesca e Abastecimento vêm sendo desenvolvidos em Alagoas, avaliando cultivares de milho com o objetivo de selecionar materiais genéticos que sejam adaptados às condições edafoclimáticas da região e com potencialidades produtivas estáveis para suprir a demanda, sempre crescente, de grãos para o mercado consumidor alagoano e nordestino. Durante estes últimos sete anos, foram avaliadas, em cada ano, 36 variedades e 42 híbridos de milho, nos Municípios de União dos Palmares (1997 e 1998), Coruripe e Teotônio Vilela (2000), Teotônio Vilela, Limoeiro de Anadia e Arapiraca (2001) e Teotônio Vilela e Arapiraca (2002). 

Resultados destas pesquisas evidenciaram variedades e híbridos com adaptabilidade e potencialidade produtiva para as regiões do agreste, da Mata e dos Tabuleiros Costeiros de Alagoas. Merecem destaques as variedades: BR Sertanejo, BR Asa Branca, BR São Francisco, BR 106, CMS 50 e BRS Assum Preto, que são excelentes alternativas para os sistemas de produção praticados pelos pequenos e médios produtores. Os híbridos: Pioneer 3041, Zeneca 8501, Cargill 929 e Agromen 3101 expressaram melhor adaptação em comparação com as variedades, apresentando importância fundamental para os sistemas de produção mais tecnificados.

Um dos resultados marcantes para o semi-árido nordestino é a variedade BRS Assum Preto. Variedade precoce, possuindo maior teor em aminoácidos lisina e triptofano, está sendo incluída nos programas de merenda escolar e pode ser indicada para os programas atuais de combate à fome e à miséria. A Assum Preto pode ser aproveitada, também, na alimentação de aves, eqüideos, peixes e suinos.

Avaliação de cultivares de milho para silagem
Os problemas advindos com a escassez de chuvas em toda a região nordestina, provoca uma instabilidade na produção leiteira do Estado e em todo o setor pecuário das Regiões do Agreste, Sertão e, também, da Mata alagoanas. A fim de amenizar essa situação e atender a grande demanda dos agropecuaristas do Estado, a Embrapa Tabuleiros Costeiros vem desenvolvendo uma pesquisa, em parceria com a Embrapa Gado de Leite, com a finalidade exclusiva de avaliar materiais com alto teor nutritivo para a alimentação animal. Esse trabalho, a partir de 2002, vem sendo conduzido em Alagoas, nos municípios de Maceió e Teotônio Vilela, e, em Sergipe, nos Municípios de Frei Paulo e Nossa Senhora das Dores.

Resultados preliminares destes estudos, realizados em 2002, em Alagoas, evidenciaram os materiais: 55, 28, 26, 52, 53 e 55, como os mais promissores para as condições ambientais de Alagoas. Cada hectare plantado e ensilado poderá produzir de 6.890 a 7.574 kg de leite, desde que os suplementos protéicos sejam devidamente ministrados.

Fitossanidade

Ações de pesquisa realizadas nos experimentos de avaliação de híbridos de milho para grãos, instalados na Usina Seresta, no Município de Teotônio Vilela, Alagoas, evidenciaram a ocorrência de doenças foliares como a  Mancha por Phaeosphaeria maydis,  o Mildio do sorgo em milho (Peronoscleospora maydis), a Ferrugem branca ou tropical (Physopella zeae) e a Mancha por Helminthosporium turcicum com incidência variando entre 0,8 a 2,5%. Sob condições ambientais com temperatura média de 250C e umidade relativa alta, foram evidenciadas, ainda, a Ferrugem polysora (Puccinia polysora), a Ferrugem comum (Puccinia sorghi), e a Mancha por Helminthosporium maydis, sendo que as duas últimas ocorreram entre 65 a 70% do material avaliado, em variáveis graus de intensidade. 

Manejo de água, solo e planta

Plantio direto – alternativa para a preservação dos solos e aumento de produtividade no agreste de Alagoas

Em outras regiões do Brasil, o sistema de plantio direto vem se mostrando como uma alternativa para a produção agropecuária, que busca a máxima rentabilidade e a sustentação do sistema agrícola produtivo, principalmente para grãos, encontrando-se implantado em mais de 15 milhões de hectares.

A Região do Agreste alagoano, historicamente, destaca-se como um pólo de desenvolvimento agropecuário no Estado de Alagoas. A modificação dos sistemas de produção, nos últimos anos, em função da necessidade de substituição da cultura do fumo por outros produtos alternativos, como algumas olerícolas, milho e, mais recentemente, soja, mostra-se como uma oportunidade para introdução de novas tecnologias que permitam maior conservação dos recursos naturais, possibilitando a manutenção do potencial produtivo das culturas estabelecidas. 

Informações quanto ao uso do plantio direto para o Nordeste e, mais especificamente para Alagoas, são escassas, sendo necessária a sua implantação e avaliação dos entraves a serem solucionados para essa região. 

Com o objetivo de avaliar o efeito do plantio direto nos componentes da produção e na produtividade do milho, foi conduzida, em 2002, uma Unidade de Observação no município de Arapiraca, Alagoas, numa parceria entre as instituições: Comercial Arapiraquense de Produtos Agropecuários; Monsanto do Brasil LTDA; Secretaria Executiva de Agricultura, Irrigação, Pesca e Abastecimento; Universidade Federal de Alagoas; e Embrapa Tabuleiros Costeiros/UEP de Rio Largo-Alagoas.

Neste primeiro ano de implantação do sistema de plantio direto, as produtividades das cultivares de milho DKB 350 e AG 8080, não diferiram das obtidas no sistema convencional de preparo do solo, ficando em torno de 3.600 kg/ha, considerada como boa produtividade para a região do Agreste Alagoano, ressaltando-se, ainda, o fato do plantio ter sido conduzido, tardiamente, dentro do calendário da região. 

Transferência de Tecnologia
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Controle biológico

Controle microbiano da “Broca-do-olho” do coqueiro em 

propriedades das regiões Norte, Centro e Sul de Alagoas

A Embrapa Tabuleiros Costeiros, na última década, elaborou um programa de controle microbiano voltado para a Broca-do-olho, onde tecnologias de mensuração populacional do Rhynchophorus palmarum, uso de armadilhas de captura e de liberação do fungo Beauveria bassiana foram desenvolvidas. Pelos resultados e sucessos obtidos, essa tecnologia vem sendo difundida e validada em municípios alagoanos da região Norte: Maragogi, Japaratinga, Porto-de-Pedras, Passo de Camaragibe, Barra de Santo Antônio e São Miguel dos Milagres; da região Centro: Marechal Deodoro; e da região Sul, nos municípios de Penedo, Piaçabuçu, Feliz Deserto, Coruripe e Jequiá da Praia, totalizando onze municípios produtores de coco, envolvendo  setenta  propriedades cadastradas.

Trata-se de um consórcio de parceria estabelecido entre a EMBRAPA, SEBRAE e a Associação de Produtores de Coco de Alagoas-PROCOCO, com o objetivo de introduzir e validar o controle microbiano da citada praga para o  segmento de  pequenos e médios produtores. Pela extensão do programa, que atinge a cadeia produtiva do coco, esta tecnologia tem chegado aos grandes produtores de coco que, também, passaram a adotá-la em suas plantações.

Essas ações de difusão de pesquisa “oportunizou” a capacitação dos setenta produtores de coco, parceiros desse programa, que se organizaram e estão gerenciando a aplicação do conhecimento teórico-prático adquirido através dos cursos, oficinas, treinamentos e palestras ministrados sobre a tecnologia introduzida.  Promove-se, também, uma conscientização de que a resposta no uso desta tecnologia não é imediata, a exemplo dos pesticidas, mas é eficiente e não agride o meio ambiente.

Essa atividade de difusão e transferência de tecnologia vem sendo conduzida nas propriedades selecionadas, onde o produtor passa a utilizar dois métodos: 1) o de captura do Rhynchophorus palmarum, determinando o nível populacional da praga e proporcionando o isolamento de cepas nativas de Beauveria bassiana, em insetos naturalmente contaminados; 2) o da utilização da metodologia  de liberação do fungo Beauveria bassiana, como sendo o segundo método aplicado pelo uso das armadilhas de liberação. Nesse último, os insetos infectados e doentes disseminarão, pela prática do acasalamento e agregação com os outros de sua espécie, a doença fúngica adquirida, que  por um período de nove a dez dias vai matá-lo, como aos demais contaminados, ao fim do citado tempo. 

Esse inseticida biológico está acessível ao produtor de coco no Laboratório de Controle Biológico da Unidade de Execução de Pesquisa de Rio Largo, com recomendações técnicas  para sua utilização nos coqueirais.

Flutuação populacional da “Broca-do-olho” do coqueiro

em municípios das regiões Norte e Centro de Alagoas

Diagnosticar e mensurar, os danos  de uma praga em uma cultura como o coqueiro de forma pontual na propriedade, leva o produtor a cometer um erro que pode lhe retornar como prejuízo, mesmo considerando as diversas formas de controle recomendadas. Isso porque, a tomada de decisão de controle efetivo, deve ser necessariamente precedida por um monitoramento ou seja, um acompanhamento por um período de tempo para que se possa identificar e determinar o nível crítico populacional e de danos econômicos, que a praga esteja causando maior prejuízo à plantação.

Devido a grande quantidade de plantas atacadas pela Broca-do-olho, causando uma redução de produção de frutos/planta e grande mortalidade de plantas pelo Anel Vermelho, no ano de 2002, atendendo a demanda de um diagnóstico sobre a incidência da “Broca-do-olho” em coqueirais das regiões Norte e Centro de Alagoas, a Unidade de Execução de Pesquisa de Rio Largo instalou “Unidades de Observação”, objetivando determinar a flutuação populacional da praga em sete propriedades, envolvendo as regiões em estudo. Quatro propriedades  do município de Porto de Pedras, uma no município de São Miguel dos Milagres, outra  em Passo de Camaragibe, todos da região Norte,  e duas no município de Marechal Deodoro, região Central do Estado, foram selecionadas junto a Associação de Produtores de Coco de Alagoas-PROCOCO e submetidas ao monitoramento semanal, mediante a coleta de insetos, utilizando as armadilhas  “Pet”  para a captura dos insetos.

Resultados mostram uma curva crescente de picos (294, 371, 372, 493 e 964 insetos/mês) da “Broca-do-olho”,  coletados nos municípios da região Norte,   entre os meses de  abril a julho, e picos (260 e 313 insetos/mês) coletados no município de Marechal Deodoro, região Centro do Estado. Durante a condução dos trabalhos, foi encontrado e isolado no Laboratório de Controle Biológico da UEP de Rio Largo o fungo Beauveria bassiana nas “Brocas-do-olho, naturalmente parasitado, passando a fazer parte da micoteca da Unidade de Execução de Pesquisa. Doravante, os dados obtidos serão utilizados como referência de níveis populacionais, nas regiões problemas, na etapa de controle microbiano, mediante a liberação do fungo nos locais onde forem conduzidas as ações de difusão e validação de tecnologias.

Eficiência de iscas atrativas na captura da “Broca-do-olho”

em condições de campo

A “Broca-do-olho” do coqueiro, por ser uma praga de hábito gregário, é atraída por odores liberados pelo próprio inseto como pela fermentação  de restos de cultura do coqueiro, pelos cortes ou por ferimentos na planta. Esta capacidade atrativa pode ser trabalhada no uso de iscas mais eficientes na captura deste inseto. 

Com o isolamento, pela pesquisa, da substância química (2E)-6-metil-2-hepten-4-ol no feromônio produzido pelo macho da “Broca-do-olho, observou-se que quando se associa a substãncia à pedaços de partes vegetais,  há um aumento significativo na captura desse inseto. A partir daí, foram identificadas outras fontes vegetais atrativas e alimentares da “Broca-do-olho” adulto, como: o mamoeiro, o abacaxizeiro e a bananeira.

No município de Porto de Pedras, foi selecionada uma propriedade grande produtora de coco e altamente tecnificada, mas com alta infestação da broca que, segundo dados do estudo populacional realizado pela UEP de Rio Largo,  na citada propriedade, alcançou, no mês de julho de 2002, uma média de pico de 964 insetos coletados. 

Objetivando avaliar a eficiência de material vegetal disponível na região para ser utilizado como isca, foram testados três tratamentos: a cana caiana; a cana caiana+abacaxi;  o abacaxi; e cana caiana+melaço a 20%, todos associados com feromônio. 

Ao final de sete semanas de coleta, obteve-se as médias de picos populacionais para o tratamento com abacaxi (122 insetos/coleta), cana caiana+melaço a 20% (101 insetos/coleta), abacaxi+cana caiana (76 insetos/coleta) e a testemunha, somente cana caiana (38 insetos/coleta), este último utilizado como testemunha, por ser o mais utilizado como isca em ambas as regiões.

A primeiro momento, deve ser utilizado como isca mais eficiente para a captura da “Broca-do-olho”, no período de safra, o abacaxi, considerando sua maior disponibilidade no mercado e o baixo custo. Quando na sua entre safra, recomenda-se a cana caiana+melaço a 20%, que o substituirá, com  a mesma eficiência.

Transferência de Tecnologia
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Nutrição animal

Alimentação Alternativa

Aproveitamento de resíduos agropecuários e agroindustriais 

O ano de 1998 foi marcante para a agropecuária do Estado de Alagoas, motivada por uma forte estiagem em todo o Nordeste brasileiro. A agropecuária alagoana sofreu e registrou um altíssimo índice de mortalidade dos rebanhos , culminando com a decretação de calamidade pública pelo Governo estadual. A Diretoria Executiva da Embrapa, A Embrapa Tabuleiros Costeiros e a UEP de Rio Largo, solidárias ao Governo de Alagoas, prestou assessoria à Secretaria de Agricultura elaborando uma proposta emergencial, para a utilização de uma alimentação alternativa, com o propósito de dizimar a fome dos rebanhos bovinos, caprinos e ovinos.

Optou-se então, pela utilização de resíduos lignocelulósicos, os restos de colheitas e palhas, em geral, tratados com amônia, como solução viável para o problema gritante da época de seca. 

Durante o período de seca, foram instaladas Unidades de Demonstração, em todas as regiões-problema, com o objetivo de treinar e capacitar os produtores das regiões na produção da alimentação alternativa utilizando os restos culturais, principalmente o bagaço de cana-de-açúcar, material abundante na Zona da Mata alagoana.

O programa era constituído basicamente em evitar o alto índice de mortalidade dos rebanhos por inanição, através de alimentação alternativa e imediata que fosse capaz de minimizar tão grave problema em zonas áridas e semi áridas. Este planejamento estratégico foi o aproveitamento de resíduos lignocelulósicos, principalmente o bagaço de cana-de-açúcar, através de tratamento com uréia, para posterior uso na alimentação animal.

Ao mesmo tempo em que os trabalhos eram desenvolvidos, viagens freqüentes foram realizadas, no sentido de informar e observar a situação caótica pela qual passava a pecuária. Em todo o Estado de Alagoas, palestras foram proferidas no sentido de difundir e orientar a técnica sobre esta alimentação alternativa, informando aos produtores, a técnica proposta, com a finalidade básica de minimizar todo o sofrimento dos pecuaristas e diminuir o máximo possível, o altíssimo índice de mortalidade dos rebanhos de ruminantes.

Sistema cana-de-açúcar/uréia

Opção nutritiva viável para bovinos na época seca

Durante o período de 1998 a 2002, a UEP de Rio Largo implantou e acompanhou Unidades Demonstrativas com o sistema cana-de-açúcar/uréia + sulfato de amônio nos municípios de União dos Palmares, São Luiz do Quitunde, Rio Largo e Viçosa, tendo como objetivo, demonstrar aos produtores de leite da Zona da Mata de Alagoas, que o sistema é uma alternativa viável e de baixo custo para vacas em lactação, na época seca. Ficou demonstrado, nestas fazendas, que é possível se obter produções médias diárias de leite em torno de 12 kg/vaca, com a utilização da cana-de-açúcar como volumoso exclusivo, além da adição de três quilos de uma mistura de concentrados. As variedades de cana-de-açúcar utilizadas, nestas Unidades Demonstrativas, foram a precoce SP101 e a tardia RB 72454. Como orientação aos produtores de leite, recomendou-se a utilização de variedades precoces, no período de setembro a novembro, e as tardias, de dezembro a março.

Atualmente, o sistema cana de açúcar/uréia + sulfato de amônia tem sido bastante utilizado nas principais bacias leiteiras do Brasil, principalmente pelo baixo custo, se comparado à silagem de milho, que é o volumoso mais utilizado na época seca. 

Nas bacias leiteiras de Batalha e Palmeira dos Índios, foram conduzidas Unidades Demonstrativas, visando mostrar aos produtores de leite que as misturas de concentrados (65% de milho em grão moído + 15% de farelo de soja + 15% de caroço de algodão + 2% de uréia + 3% de sal mineral ou 60% de raspa de mandioca + 20% de farelo de soja + 15% de caroço de algodão + 2% de uréia + 3% de sal mineral) recomendadas pela Embrapa Gado de Leite, em função de suas características nutritivas (21,3 e 19,6% de proteína bruta e 81,6 e 76,4% de nutrientes digestíveis totais, respectivamente) e de baixo custo, destacam-se como alternativas para reduzir o custo da alimentação e melhorar a rentabilidade do produtor de leite. 

A mistura de concentrados é o fator que mais onera o custo de produção de leite nestas bacias leiteiras. Nestas Unidades Demonstrativas, ficou evidenciado que o produtor de leite terá uma diminuição em torno de 40%, utilizando uma destas misturas.


Responsabilidade Social
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A Embrapa, no decorrer dos seus 30 anos de trabalho em prol do desenvolvimento da pesquisa e do agronegócio brasileiro, tem, também, participado de campanhas e projetos sociais, visando, além do bem estar das comunidades carentes de todos os rincões brasileiros, exercitar e estimular, em seus empregados, ações de responsabilidade social.

Em 1999, a UEP de Rio Largo participou, em parceria com o INCRA, do treinamento de 40 técnicos do Projeto LUMIAR e de lideres de comunidades dos assentamentos agrícolas da Região Norte do Estado, no Município de Maragogi, em práticas e recomendações técnicas, desde o plantio ao manejo de doenças, pragas e ervas daninhas, para as culturas do algodão, coco, feijão e milho. Este evento contou, também, com a participação de técnicos da sede da Embrapa Tabuleiros Costeiros e da Embrapa Algodão.

A partir de 2001, a UEP iniciou um relevante trabalho de ação solidária, participando como membro do Comitê de Entidades no Combate à Fome e Pela Vida – COEP. Importantes ações foram realizadas, a exemplo da participação nas campanhas: Semana Nacional de Mobilização pela Vida e Natal pela Vida. Iniciativas como: emissão de certidões de nascimento; esclarecimentos sobre benefícios e aposentadorias; vacinação para crianças e adultos; corte de cabelo; e, medição de pressão arterial foram realizadas no Conjunto Denisson Meneses, antiga cidade de lona. Além disso, os empregados da Embrapa Tabuleiros Costeiros, através da UEP de Rio Largo, juntamente com os das outras entidades associadas, doaram sangue no Hemocentro de Alagoas e estiveram envolvidos, também, na organização do concurso de redação COEP 2001, com tema: “O COEP E A ESCOLA – Caminhando juntos na construção da cidadania”. 

Em 2002, os empregados da UEP de Rio Largo voltaram a participar da “Semana Nacional de Mobilização pela Vida”, doando sangue e participando da campanha de aprovação do Projeto de Lei que criou o “Dia Nacional de Mobilização pela Vida”. Em novembro, tomaram parte do lançamento do Projeto Algodão, em Água Branca, Alagoas. Neste mesmo ano, as atividades do Natal pela Vida concentraram-se na Favela do Lixão, em Maceió, onde foi feito um trabalho de interação entre as crianças daquela comunidade e os da Escola “O Patinho Feio”, da rede escolar privada. Nos dois anos de campanha, houve arrecadação de brinquedos para crianças de entidades carentes, por ocasião da campanha do “Natal pela Vida”.

Realização de Eventos
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Cursos

Em parceria com o SEBRAE, a UEP de Rio Largo promoveu o “Curso de Produção de sementes e mudas de coqueiro”, que teve a participação de 70 técnicos, produtores e estudantes. A parte teórica do curso foi realizada no auditório do Sebrae, em Maceió e, a parte prática, na Fazenda Nova Olinda, em Atalaia – AL, no período de 4 a 5 de Junho de 1998. 

Em outubro de 2001, foi ministrado o “Curso de Atualização e Metodologia de Manejo de Armadilhas no Controle Biológico da Broca-do-olho do Coqueiro”, em parceria com a Associação dos Produtores de Coco de Alagoas-PROCOCO e a Prefeitura de São Miguel dos Milagres-AL, que teve a participação de 26 técnicos, produtores e estudantes. 

Realização de Eventos
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Dias-de-campo

Em 1999, a UEP de Rio Largo realizou um dia-de-campo em parceria com a Fazenda Salina, no município de União dos Palmares, Zona da Mata de Alagoas, com o objetivo de difundir as técnicas do sistema cana-de-açúcar/uréia, adicionado com sulfato de amônio, para a alimentação de bovinos de leite, na época seca. O evento contou com 63 participantes, constituídos, em sua maioria, por produtores de leite, pesquisadores, técnicos da assistência rural, representantes de empresas de insumos, representantes de agências bancárias e lideranças políticas do município. 

Com os mesmos objetivos, foi realizado, em 2002, em parceria com a Fazenda Lichânia, outro dia-de-campo, que contou com a participação de 37 produtores de leite, técnicos e líderes de comunidades da região, pesquisadores, técnicos da assistência rural, e representantes de empresas de insumos e de desenvolvimento. Neste evento, destacou-se, também, a participação de estudantes dos Cursos de Agronomia e Zootecnia do Centro de Ciências Agrárias da UFAL. 

Realização de Eventos
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Seminários

A Embrapa Tabuleiros Costeiros, em sua atuação em Alagoas, promoveu, no dia 15 de maio de 1997, o “I Encontro sobre a cultura do coqueiro”, numa promoção conjunta com a PROCOCO, SEBRAE e a Prefeitura de Maragogi-AL. O evento teve a participação de produtores, técnicos, estudantes, políticos e demais lideranças locais, num total de 160 pessoas. A UEP de Rio Largo, institucionalizada em outubro desse ano, dando prosseguimento a essa série de eventos, promoveu o “II Encontro da cultura do coqueiro”, em Maceió, nos dias 27 e 28 de novembro, em parceria com o SEBRAE e a PROCOCO. Dessa feita, houve a presença de 150 participantes, destacando-se os produtores, técnicos, estudantes, representantes de órgãos de desenvolvimento e lideranças locais 

Em maio de 1999, a UEP de Rio Largo promoveu, em parceria com o SEBRAE-AL, o “Seminário sobre a cultura do coqueiro”, que teve a participação de 60 ouvintes entre produtores, técnicos e estudantes. Em julho deste mesmo ano, em mais uma parceria com o SEBRAE, realizou o “Seminário sobre irrigação na cultura do coqueiro”, em Maceió, contando com a participação de estudantes, produtores e técnicos em geral, num total de 190 ouvintes. 

Em setembro de 1999, foi realizado o “Seminário sobre Plantio Direto”, em Maceió, que teve por objetivo iniciar as discussões sobre as perspectivas de expansão do uso do plantio direto na região dos Tabuleiros Costeiros do Nordeste, a partir de experiências de outras regiões do País. O evento contou com palestras de pesquisadores da Embrapa Cerrados, da Embrapa Trigo, do IAPAR e do IAC. O Seminário teve como parceiros, na categoria de co-patrocinadores, a Monsanto do Brasil, a Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas, a Fundação de Amparo à Pesquisa de Alagoas (FAPEAL), e a Cycosa Tratores e Máquinas Agrícolas. Houve, ainda, a participação da UFAL, da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Alagoas S/A (EPEAL), do Instituto Brasileiro do meio Ambiente (IBAMA), e da Delegacia Federal da Agricultura (DFA-AL). O evento teve a participação de 60 estudantes; 45 técnicos, entre agrônomos, professores universitários e pesquisadores de outras instituições; nove pesquisadores da Embrapa Tabuleiros Costeiros; e, 20 outros participantes, constituindo os demais setores da sociedade local.

Em novembro deste mesmo ano, contando com a parceria da Prefeitura de Coruripe-AL, foi ministrado o “Seminário sobre a cultura do coqueiro”, que teve 80 participantes de diversos setores da sociedade local. 

No ano de 2001, em parceria com o SEBRAE e a PROCOCO, foi realizado, em Maceió, em parceria com o SEBRAE e a PROCOCO, nos dias 24 e 25 de maio, o “Seminário sobre a cultura do coqueiro”, que contou com 60 participantes entre produtores, estudantes, técnicos, professores e representantes de entidades públicas. Em novembro, mais um seminário foi promovido pela UEP de Rio Largo, dessa feita sobre “Manejo e Conservação de Solos”, tendo como objetivo viabilizar a utilização de tecnologias disponíveis e de trocar experiências, no sentido de melhorar a sustentabilidade dos sistemas de produção e dos recursos naturais na região dos Tabuleiros Costeiros do Nordeste. O seminário contou com palestrantes do IAPAR, Paraná; da EPAGRI de Santa Catarina; do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA); da Universidade Federal de Santa Maria; da Embrapa Tabuleiros Costeiros; e da UNICAMP. Houve, ainda, a participação de debatedores da Usina Triunfo, da UFAL e da Embrapa Tabuleiros Costeiros. O evento teve o patrocínio do MAPA; da FAPEAL; da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Estudos Superiores (SECTES); da Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas; do Instituto de Desenvolvimento Rural de Alagoas (IDERAL); e da Secretaria da Fazenda de Alagoas. O seminário contou com uma platéia de 43 participantes entre técnicos, pesquisadores, estudantes e representantes de entidades locais.

Em novembro de 2002, foi realizado,  o “I Encontro Nacional do Coco”, em parceria com o Sindicato dos Produtores de Coco do Brasil, a PROCOCO, o SEBRAE e a Prefeitura Municipal de Maragogi, Alagoas, nos dias 14 e 15 de novembro. Esse evento contou com 110 participantes.

Participação em Eventos


Assesorias/Consultorias

A fim de executar o plano de ação emergencial, no tocante à alimentação alternativa para a pecuária bovina, caprina e ovina, no período de seca, a UEP de Rio Largo prestou assessoría técnica para a Secretaria de Agricultura do Estado de Alagoas, durante todo o ano de 1998. 

Nesse período, cursos, palestras, aulas práticas, técnicas nutricionais e difusão de tecnologias foram ministrados nos mais diversos polos agropecuários do Estado, onde estava sendo mais atenuante o problema da seca. 

Ficou demonstrado que com o uso de tecnologia de baixo custo, como a utilização de restos de culturas, como o bagaço de cana, a palha do feijão e do arroz e outros subprodutos, o produtor rural poderá suplantar as adversidades causadas pela seca, em relação à nutrição de seus animais.

Dessa forma, a Embrapa possibilitou, com o emprego de tecnologias geradas, a minimização dos danos causados à pecuária alagoana pela escassez de água, naquele período.

Em 2001, no período de 7 janeiro a 31 de março, a UEP de Rio Largo, prestou uma consultoria, juntamente com a PROCOCO; Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Universidade Federal de Alagoas e a Secretaria da Agricultura, ao SEBRAE-AL, com a finalidade de realizar um “Diagnóstico fitossanitário dos coqueirais de Alagoas”.

Em dezembro de 2002, por solicitação da Secretaria Municipal do Meio Ambiente, foi prestada uma consultoria com o objetivo de realizar uma “Diagnose da cultura do coqueiro das praias urbanas de Maceió.
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Bancas Examinadoras

Em trabalho de cooperação técnica com a Universidade Federal de Alagoas, três pesquisadores da UEP de Rio Largo participaram de 10 bancas examinadoras nas defesas de dissertação de mestrado do Curso de Mestrado em Agronomia – Produção Vegetal, do Centro de Ciências Agrárias. As dissertações estão relacionadas abaixo, com destaque:

· “Influência das adubações orgânica e mineral na produção de fitomassa e do óleo essencial do coentro (Coriandrum sativum L.)”, de autoria do Engenheiro Agrônomo José Carlos Gomes. CECA – UFAL, 30/09/2002.

· “Aplicação de índices de seleção para recomendação de variedades de cana-de-açúcar e seleção de progenitores através da divergência genética”, de autoria do Engenheiro Jean Everaldo Gerônimo da Silva. CECA – UFAL, 26/09/2002.

· “Rendimento de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) influenciado por molibdênio e inoculação por rizóbio” de autoria do Engenheiro Agrônomo Aloísio Gomes Martins. CECA – UFAL, 26/09/2002.

· “Umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Cam.): germinação e produção de mudas enxertadas””, de autoria do Engenheiro Paulo Costa Pereira. CECA – UFAL, 20/09/2002.

·  “Polinização natural e artificial da pinha (Annona squamosa L.) e atemóia (Annona aquamosa X Annona cherimola L.)”, de autoria do Engenheiro Rousseau da Silva Campos. CECA – UFAL, 19/12/2002.

· “Rendimento do fumo (Nicotiana tabacum L.)influenciado por fontes, épocas e formas de aplicação de nitrogênio Borreria verticillata e Euphorbia milii”, de autoria do Engenheiro Agrônomo José Ubaldo Lima de Oliveira. CECA – UFAL, 19/12/2002.

· “Caracterização do cultivo irrigado-drenado de flores tropicais e folhagens ornamentais na Zona da Mata de Alagoas”, de autoria do Engenheiro Agrônomo Beneval Fábio Francisco Neto. CECA – UFAL, 12/12/2002.

· “Enraizamento de estacas de gravioleiras (Annona murica L.) adultas submetidas a interação entre ácido indol-butírico, área foliar e cortena base”, de autoria do Engenheiro Agrônomo Gustavo de Albuquerque Marinho. CECA – UFAL, 21/06/2002.

· “Produção de microplantas de inhame (Dioscorea cayenensis LAM.) cv. cará-da-costa, in vitro e minitúberas in vitro, para a produção de túberas-sementes de qualidade em Alagoas”, de autoria do Engenheiro Agrônomo Mauro de Oliveira Ferreira. CECA – UFAL, 19/04/2002.

· “Estudo de casos em Alagoas: banana (Musa sp) e alface (Lactuca sativa) – do sistema produtivo à comercialização”, de autoria da Engenheira Agrônoma Heloísa Muniz do Amaral. CECA-UFAL, 20/12/2002.
Participação em Eventos


Cursos

A UEP de Rio Largo, no período de 12 a 17 de fevereiro de 2001, participou do curso: “Eletroforese de Proteínas e Enzimas” , ministrado pela Dra. Erna Elisabeth Bach da Unicastelo/Unesp, numa promoção do CECA-UFAL, com o objetivo de aprimoramento das técnicas, reciclagem e atualização da metodologia científica de extração e quantificação de proteínas, através de marcadores enzimáticos e moleculares para identificação de germoplasma e cepas de fungos.

Participação em Eventos


Exposições Agropecuárias

A Embrapa Tabuleiros Costeiros, por intermédio de todos os seus empregados lotados na UEP de Rio Largo – Alagoas, tem participado dos grandes eventos que envolvem o agronegócio alagoano. 

Em Maceió, houve a participação dos empregados da Embrapa no maior evento da agropecuária alagoana – desde a 49ª EXPOAGRO (Exposição Agropecuária de Alagoas), ocorrida no ano de 1999 até a 52ª, em novembro de 2002.

Nos últimos anos, a UEP de Rio Largo, participa da EXPOAGRO, em parceria com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em trabalho conjunto com os técnicos da Delegacia Federal de Agricultura, em Alagoas.

No interior alagoano, o município de Belém vem se destacando, nacionalmente, pela realização do maior evento do agronegócio da região – o AGROSHOW. A UEP de Rio Largo esteve presente em todos as edições, desde o primeiro AGROSHOW que foi realizado em outubro de 2000, até a última edição em 2002.

Pesquisadores e técnicos da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Embrapa Gado de Leite e, principalmente, os da Embrapa Tabuleiros Costeiros da Sede e da UEP de Rio Largo, deram suas contribuições, apresentando palestras, pôsteres, “clínicas” agropecuárias e demonstrando práticas tecnológicas desenvolvidas pela Embrapa.

Foram destaques nas exposições agropecuárias os trabalhos apresentados com as culturas do milho; coco; controle de pragas e doenças do coqueiro; resíduos da agricultura e da agroindústria como alternativas para alimentação animal; pensa de madeira para a produção de feno; raspa de mandioca na alimentação animal; e, controle biológico das pragas do coqueiro.

Participação em Eventos


Palestras

Dentro de sua linha de participação colaborativa com as instituições de pesquisa, ensino e extensão do Estado, os pesquisadores e técnicos da UEP de Rio Largo ministraram palestras em eventos os mais diversos, como: seminários, treinamento para técnicos, estudantes e produtores, alunos de cursos de graduação e de pós-graduação, dando assim sua contribuição em prol do desenvolvimento científico e tecnológico da sociedade alagoana. Deste elenco de participação, podemos destacar as palestras abaixo:

· “Problemas fitossanitários da cultura do coco em Alagoas”. II Encontro da cultura do coqueiro”.  Maceió, 27 de novembro de 1997 (150 participantes).

· “Doenças do coqueiro e seu controle”. Curso de Defesa Sanitária Vegetal. Ministério da Agricultura – DFA-AL, Maceió, 07 de maio de 1998 (52 participantes).

· “Doenças de viveiro”. Curso de produção de sementes e mudas de coqueiro. Sebrae, Maceió, 4 e 5 de junho de 1998 (70 participantes)

· “Importância da Embrapa na pesquisa agropecuária”. Secretaria da Agricultura do Estado de Alagoas / FETAG-AL,  Pão de Açúcar-AL, 10 de setembro de 1998 (150 participantes).

· “Problema fitossanitário do coqueiro e seu controle” “2ª Semana Agropecuária”. Escola Agrotécnica Federal, Satuba-AL, 10 a 13 de novembro de 1998 (66 participantes).

· “Avaliação de ferramentas metodológicas para estudo de raízes: Monólito com placas de prego”. Workshop sobre Desenvolvimento do Sistema Radicular. Aracaju, 1999.

· “Distribuição do sistema radicular da cana-de-açúcar em solo de tabuleiro costeiro”. Workshop sobre Desenvolvimento do Sistema Radicular. Aracaju, 1999.

·  “Manejo e utilização de fungos hiperparasitas no controle das lixas e do Rhynchophorus palmarum”. Treinamento Técnico de Assentados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, novembro de 1999 (40 participantes).

· “Manejo e recomendações técnicas para a cultura do milho”. Treinamento Técnico para Assentados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, 28 de novembro de 1999 (40 participantes).

· “Manejo e recomendações técnicas para a cultura do feijão”. Treinamento Técnico para Assentados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, 28 de novembro de 1999 (40 participantes).

· “Pragas da cultura do coqueiro e seu controle”. Treinamento de técnicos credenciados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, 29 de novembro de 1999 (36 participantes).

· “Doenças da cultura do coqueiro e seu controle”. Treinamento de técnicos credenciados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, 29 de novembro de 1999 (40 participantes). 

· “Implantação da cultura do coqueiro”. Treinamento de técnicos credenciados pelo INCRA-AL. (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, 29 de novembro de 1999 (40 participantes).

· “Manejo da cultura do coqueiro”. Treinamento de técnicos credenciados pelo INCRA-AL (PROJETO LUMIAR). Maragogi-AL, novembro de 1999 (40 participantes).

·  “Coqueiro: Perspectivas do controle biológico direto das lixas e indireto do anel vermelho”. Ciclo de palestras técnicas da Emater-AL. Maceió, 19 de novembro de 1999 (25 participantes).

· “Distribuição de raízes em solos de Tabuleiros Costeiros”. Ciclo de palestras técnicas da Emater-AL. Maceió, 26 de novembro de 1999 (25 participantes).

· “Pragas e doenças do coqueiro: estratégias de controle”. Ciclo de palestras técnicas da Emater-AL. Maceió, 10 de dezembro de 1999 (25 participantes).

· “Recomendações técnicas para a cultura do milho”. I AGROSHOW. Cooperativa Agrícola de Palmeira dos Índios. Belém, AL, novembro de 2000.

·  “Competição de plantas invasoras na produção vegetal”. Curso de Mestrado em Agronomia: Produção Vegetal. Centro de ciências Agrárias/UFAL, Rio Largo-AL, 27 de novembro de 2000 (20 participantes). 

· “Controle das doenças foliares do coqueiro”. Curso: “Sistema de produção em fruticultura”. SEAP-AL, Maceió, 12 a 14 de dezembro de 2000.

· “Controle Biológico de Doenças do Coqueiro em Alagoas”. Curso sobre Sistemas de Produção em Fruticultura. SEAP-AL. Maceió, 12 A 14 de dezembro de 2000.

· “Controle Biológico de Doenças do Coqueiro em Alagoas”. Curso sobre Sistemas de Produção em Fruticultura. Secretaria de Agricultura, Maceió, 12 a 14 de dezembro de 2000.

· Projeto de Controle Biológico da Broca-do-olho no Controle do Anel Vermelho do Coqueiro”. Reunião da Associação dos Produtores de Coco de Alagoas – PROCOCO. Maceió, abril de 2001.

· “Controle de pragas e doenças do coqueiro em Alagoas”. 51ª Expoagro. Associação dos Criadores do Estado de Alagoas. Maceió, 12 de outubro de 2001.

· “Doenças e pragas do milho”. Dia de Campo, Fazenda Alto Verde, Maceió, 11 de outubro de 2002.

· “Doenças foliares do coqueiro”. 52ª Expoagro. Associação dos Criadores do Estado de Alagoas. Maceió, 8 de novembro de 2002.

· “Controle biológico da Broca-do-olho no controle do anel vermelho do coqueiro”. 52ª Expoagro. Associação dos Criadores do Estado de Alagoas. Maceió, 11 de novembro de 2002.

· “Controle de pragas e doenças do coqueiro”. I Encontro nacional dos produtores de coco. PROCOCO/SEBRAE/SINDCOCO. Maragogi, AL, 14 de novembro de 2002. 

· “Produção de mudas de coqueiro”. I Encontro nacional dos produtores de coco. PROCOCO/SEBRAE/SINDCOCO. Maragogi, AL, 15 de novembro de 2002. 

· “Doenças do feijão e seu controle”. Agroshow. Cooperativa Agropecuária de Palmeira dos Índios. Belém, AL, 29 de novembro de 2002.

· “Importância dos nematóides como agentes causadores de doenças de plantas". Curso de Zootecnia. Centro de Ciências Agrárias/UFAL, Rio Largo, AL, 3 de dezembro de 2002.

· “Produção de alimentos”. Seminário do curso de pós-graduação em Produção Vegetal. Centro de Ciências Agrárias/UFAL, Rio Largo-AL, 5 de dezembro de 2002.

· “Importância do estudo de raízes em sistemas agricolas e florestais”. III Semana de Biologia. Centro de Estudos Superiores de Maceió-CESMAC, Maceió, 4 de setembro de 2002 (45 participantes).

· “Nematóide: importância para a agricultura”. III Semana de Biologia. Centro de Estudos Superiores de Maceió-CESMAC, Maceió, 5 de setembro de 2002 (45 participantes).
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Professores de Cursos de Pós-graduação

Com a criação do curso de Mestrado em Agronomia, concentração em “Produção Vegetal”, o Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas vem se destacando, no âmbito estadual e federal, por oferecer à comunidade científica do País, mais uma opção de treinamento, ao nível de pós-graduação, na área das ciências agrárias. Desta forma, estudantes de todo o país, em especial os estudantes locais, poderão dispor de treinamento de alto nível, ministrado por professores com doutoramento no país e no exterior. A fim de colaboração, dois pesquisadores da UEP de Rio Largo foram credenciados pelo MEC e estão participando, efetivamente, do corpo docente do curso de pós-graduação, onde ministram as disciplinas de “Controle de plantas daninhas” e “Conservação pós-colheita” na Produção Vegetal, desde 1999 até a presente data.

Membros de Comissões Estaduais

A Embrapa Tabuleiros Costeiros, representada pela UEP de Rio Largo, participa de Comissões Estaduais constituídas por entidades públicas, federais ou estaduais, órgãos de desenvolvimento, cooperativas, organizações não governamentais e outras instituições ligadas ao setor agropecuário do Estado de Alagoas. 

Participações especiais foram e são registradas no COEP; no Comitê de Ciências Biológicas, Agrárias e da Saúde da FAPEAL; na “Comissão de Defesa Sanitária Vegetal” e na “Comissão Estadual de Sementes e Mudas-CESM-AL, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, onde os pesquisadores da Embrapa já exerceram a função de membros, das comissões, e presidiram a CESM-AL nos períodos de 1999 a 2001 e foram reeleitos para a gestão 2001 a 2003.

Participação em Eventos


Seminários/Simpósios/Workshops/Congressos

· “Distribuição das raízes de cana-de-açúcar como método de avaliação das práticas de manejo do solo.”. XV Simpósio de cana-de-açúcar de Alagoas. Maceió-AL, 1998.

·  “Biomassa e comprimento de raízes de cana-de-açúcar em solo de tabuleiro submetido a três métodos de preparo”. XXVII Congresso Brasileiro de Ciência do Solo. Brasília-DF, 1999.

· “Distribuição do sistema radicular da cana-de-açúcar em solo de tabuleiro costeiro”. Workshop sobre Desenvolvimento do Sistema Radicular. Aracaju-SE, 1999.

· “Avaliação de ferramentas metodológicas para estudo de raízes: Monólito com placas de pregos”. Workshop sobre Desenvolvimento do Sistema Radicular. Aracaju-SE, 1999.

·  “Efeito da irrigação por gotejamento na disponibilidade de água em solo de tabuleiro costeiro cultivado com cana-de-açúcar”. ”. XXVIII Congresso Brasileiro de Ciência do Solo. Londrina, PR, 2001.

Produção Científica


Produção técnico-científica

Artigo em Periódico Indexado

SOUZA, O. Digestibilidade “in vivo”, balance de nitrogeno y ingestión voluntaria en ovinos alimentados com paja de cebada tratada por urea. Archivos de Zootecnia, Cordoba, España, v. 51, n.. 195, p. 361-371, 2002. 

CARVALHO, H.W.L. de; LEAL, M. de L. da S.; CARDOSO, M.J.; SANTOS, M.X. dos; TABOSA, J.N.; SANTOS, D.M. dos; LIRA, M.A.; Adaptabilidade e estabilidade de híbridos de milho em diferentes condições ambientais do Nordeste brasileiro. Revista Brasileira de Milho e Sorgo, v.1, n.2, p.75-82, 2002. 

SOUZA, O.; MARTINEZ, V.C.; GUÍA, E.L. Efecto del tratamiento sobre el valor nutritivo de la paja de cebada tratada por urea.. Archivos de Zootecnia, Cordoba, España, v. 50 , n. 191, p. 343-353, 2001. 

BARRETO, A.N.; OLIVEIRA, G.R.; NOGUEIRA, L.C.; MELLO-IVO, W.M.P. de; MIELNICZUK, J. Condutividade hidráulica saturada em um solo aluvial do perímetro irrigado de São Gonçalo, PB. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, v.5, n.1, p.152-155, 2001.

CARVALHO, H.W.L. de; LEAL, M. de L. da S.; CARDOSO, M.J.; SANTOS, M.X. dos; CARVALHO, B.C.L. de C.; TABOSA, J.N.; LIRA, M.A.; ALBUQUERQUE, M.M.de; SANTOS, D.M. dos. Comportamento de cultivares de milho no Nordeste brasileiro no ano agrícola de 1998. Revista Científica Rural, Brasília, v.6, n.1, p.100-114, 2001.
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MELO, J.F. Sistema cana-de-açúcar / uréia – Alternativa para bovinos de leite na época seca. Aracaju: Embrapa Tabuleiros Costeiros, 1999, 4p. (Embrapa Tabuleiros Costeiros. Recomendações técnicas, 01).

Informativo

VIEIRA, J.C.; LEAL, E.C. Anel vermelho do coqueiro. Informativo n.º 9. Embrapa Tabuleiros Costeiros. Junho. 2000.

Relatório

“Diagnóstico e prioridades em agricultura irrigada no Estado de Alagoas”, solicitado oficialmente por meio de fax 242/00-CPD e C. Circ. CGE Embrapa Semi-Árido, n. 22/2000.

Orientação de tese

 SANTIAGO,A.D.  Orientador da Dissertação de Mestrado:“Estudo de casos em Alagoas: banana (Musa sp) e alface (Lectuce sativa” – do sistema produtivo à comercialização”, de autoria da Engenheira Agrônoma Heloísa Muniz do Amaral. Centro de Ciências Agrárias-CECA/UFAL, dez 2001.

Projetos em Andamento


Com o objetivo primordial de atender à crescente demanda dos vários setores do agronegócio alagoano, os pesquisadores da UEP de Rio Largo empenharam-se no sentido de captar recursos financeiros diretos e indiretos, nas diversas fontes de financiamentos governamentais e da iniciativa privada, para a execução de seus projetos de pesquisa e desenvolvimento. 

Para isto, periodicamente, projetos de pesquisa são elaborados e encaminhados à organizações governamentais: Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA); EMBRAPA; FINEP; CNPq; SEBRAE; Banco do Nordeste; FAPEAL; e à entidades privadas: Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas; Associação dos Produtores de Coco de Alagoas-PROCOCO, a fim de  serem analisados e aprovados técnica e financeiramente.

Nos últimos anos, foram captados recursos na ordem de, aproximadamente, R$ 495.000,00, distribuídos nos projetos abaixo: 

Título: Controle Microbiano da Broca-do-olho do Coqueiro 
Instituição Financiadora: Associação dos Produtores de Coco de Alagoas – PROCOCO 

Custo: R$13.000,00 / Ano

Data de Início: Novembro / 1999

Término: Dezembro de 2004

Título: Validação de Tecnologia de Controle Biológico de Pragas para o Incremento de Produtividades do Coqueiro Alagoano

Instituição Financiadora: SEBRAE-AL e Embrapa

Custo: R$: 81.635,00

Data de Início: Novembro / 2001

Término: Dezembro  de 2004.

Título: Gestão do Projeto “Efeito da colheita de cana crua no sistema de produção da cana-de-açúcar em área de tabuleiro costeiro” Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 47.641,49

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004
Título: Efeito da colheita de cana crua na disponibilidade de água do solo em área de tabuleiro costeiro.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$127.267,95

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004

Título: Análise quantitativa do crescimento de cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) sob diferentes condições de manejo.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 61.247,05

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004

Título: Impacto da colheita de cana crua sobre a fertilidade do solo

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 26.034,42

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004

Título: Adubação nitrogenada em cana-de-açúcar colhida sem despalha a fogo.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 26.849,42

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004

Título: Levantamento populacional de insetos e nematóides de importância econômica em áreas de colheita de cana crua e cana queimada.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 34.034,61

Data de Início: Janeiro de 2002

Término: Dezembro de 2004

Título: Banco Internacional de Germoplasma de Cana-de-açúcar.
Instituição Financiadora:  Embrapa

Custo: R$ 54.260,00

Data de Início: Janeiro de 2003

Término: Dezembro de 2005

Projetos Submetidos à Instituições Financiadoras


Os recursos financeiros são os fatores fundamentais para que as ações de pesquisa possam ser executadas e desenvolvidas. Os projetos elaborados pelos pesquisadores da Embrapa são executados com recursos próprios ou com recursos provenientes de Instituições financiadoras do País ou de Órgãos Internacionais. Com o objetivo de captar recursos próprios ou indiretos, a UEP de Rio Largo elaborou e encaminhou à diversas instituições os projetos abaixo:

Titulo: Utilização de biorreatores de imersão temporária no incremento da micropropagação da cana-de-açúcar (Saccharum ssp.)

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 123.870,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1997 

Título: Conservação in vitro de germoplasma de cana-de-açúcar e avaliação da estabilidade genética utilizando marcadores isoenzimáticos e moleculares.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 30.500,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1997

Titulo: Estabelecimento de protocolo de embriogênese somática para variedades de cana-de-açúcar . 

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 154.450,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1997

Titulo: Identificação e caracterização de clones de cana-de-açúcar através de padrões isoenzimáticos.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$28.800,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1997

Titulo: Comportamento de três cultivares de cana-de-açúcar submetidas à ação de fitoreguladores

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 25.951,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1997

Situação: Encerrado

Titulo: Identificação e avaliação de germoplasma à meloidoginose da cana-de-açúcar.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 25.385,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 1999

Título: Controle Microbiano da Broca-do-olho do Coqueiro 

Instituição Financiadora: Associação dos  Produtores de  Coco de Alagoas – PROCOCO 

Custo: R$:13.000,00 / Ano

Data de Encaminhamento: Novembro de 1999

Título: Unidades de validação de tecnologia com o sistema cana-de-açúcar / uréia + sulfato de amônio para vacas em lactação no período de seca

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$: 44.998,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 1999

Título: Difusão tecnológica com o sistema cana / uréia para bovinos de leite

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$ 48.358,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2000

Título: Difusão tecnológica com o sistema cana / uréia para bovinos de leite

Instituição Financiadora: FAPEAL

Custo: R$ 55.080,00

Data de Encaminhamento: Março de 2001

Título: Validação de Tecnologia de Controle Biológico de Pragas para o Incremento de Produtividades do Coqueiro Alagoano

Instituição Financiadora: SEBRAE-AL e Embrapa

Custo: R$: 81.635,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2001

Título: Avaliação de cultivares de milho para silagem na Zona da Mata e nos Tabuleiros Costeiros de Alagoas

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Associação dos Criadores de Alagoas / Embrapa

Custo: R$: 91.529,00

Data de Encaminhamento: Fevereiro de 2002

Título: Produção de híbridos de cana-de-açúcar via linhagens endogâmicas

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$: 221. 440,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2002

Título: Seleção de cana-de-açúcar tipo “Nobre” para o Estado de Alagoas

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$: 237. 285,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2002

Título: Mapeamento de QTL para TPH em cana-de-açúcar via freqüência de marcadores RAPD e seleção de progênies superiores

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$: 383. 685,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2002

Título: Difusão tecnológica com o sistema cana / uréia para bovinos de leite

Instituição Financiadora: Banco do Nordeste / Embrapa

Custo: R$ 71.790,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2002

Título: Alternativas para alimentação de bovinos de leite na época seca no Estado de Alagoas

Instituição Financiadora: CNPq

Custo: R$ 137.322,00

Data de Encaminhamento: Novembro de 2002

Título: Contrato de cooperação técnica para implantação de Unidades Demonstrativas com gado de leite

Instituição Financiadora: Rural Produtos Agropecuários – Arapiraca - AL

Custo: R$ 8.472,00

Data de Encaminhamento: Junho de 2002

Titulo: Identificação, Caracterização e Seleção de Clones de Cana-de-Açúcar Utilizando Marcadores Moleculares.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 35.490,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 2000 

Titulo: Conservação e Avaliação da Estabilidade Genética de Germoplasma de Cana-de-Açúcar In vitro

Instituição Financiadora: Embrapa Tabuleiros Costeiros

Custo: R$ 30.756,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 2000 

Titulo: Uso de marcadores moleculares no melhoramento genético

da cana-de-açúcar para o ecosistema Tabuleiros Costeiros

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 198.380,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 2002

Titulo: Desenvolvimento de protocolo para o isolamento e regeneração de plantas de protoplastos de mesófilo de cana-de-açúcar 

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 284.093,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 2002

Titulo: Banco Internacional de Germoplasma de Cana-de-açúcar.

Instituição Financiadora: Embrapa

Custo: R$ 54.260,00

Data de Encaminhamento: Janeiro de 2003 

A UEP de Rio Largo na Mídia


A sociedade alagoana tem acompanhado todas as atividades que a Embrapa desenvolve, em prol do desenvolvimento agropecuário e social do Estado de Alagoas, através de cobertura da mídia estadual, no seu papel relevante de informar à sociedade os fatos que são de interesse público. Durante estes anos de atividades de pesquisa e desenvolvimento, as instituições jornalísticas alagoanas têm dado apoio irrestrito na divulgação de resultados de pesquisa e de difusão de tecnologias voltadas para o fortalecimento do agronegócio alagoano.

Foram destaques as seguintes matérias divulgadas na mídia local:

Título: As pragas do coqueiro e a importância de combatê-las (entrevista)
Veículo: TV Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 23/11/1997

Título: Coco: entidades discutem ações para melhorar produção (notícia)
Veículo: O Jornal

Data: Maceió, 25/11/1997

Título: II Encontro da cultura do coqueiro (notícia)
Veículo: O Jornal

Data: Maceió, 25/11/1997

Título: Produção de coco terá Seminário no SEBRAE (notícia)
Veículo: Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 27/11/1998

Título: Mudas de coqueiro (notícia)
Veículo: Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 25/05/1998
Título: Acordo de cooperação técnica Embrapa e Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas(entrevista)
Veículo: Rádio CBN - Maceió

Data: Maceió, 05/09/98

Título: Coco (notícia)
Veículo: Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 31/12/1998

Título: Perspectivas novas para o coco (notícia)
Veículo: Tribuna de Alagoas

Data: Maceió, 03/01/1999

Título: Acordo de cooperação técnica Embrapa e Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas (entrevista)
Veículo: TV – Alagoas Canal 5

Data: Maceió, 07/09/98

Título: Acordo de cooperação técnica Embrapa e Cooperativa Regional dos Produtores de Açúcar e Álcool de Alagoas (entrevista)
Veículo: Programa Ministério do Povo / Rádio Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 08/09/98
Título: "Coco" (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 31/12/98

Titulo: Perspectivas novas para o coco (notícia)
Veículo: Jornal Tribuna de Alagoas

Data: Maceió, 03/01/99

Título: Coqueiros (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 17/06/99

Título: Irrigação (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 24/06/99

Título: Seminário sobre irrigação na cultura do coqueiro (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 29/06/99

Título: Coqueiros (notícia)
Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 19/08/99

Título: Coqueiros (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 21/10/99

Título: Coco (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 28/10/99

Título: Coqueiros (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 04/11/99

Título: Seminário sobre a cultura do coqueiro (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 11/11/99

Título: Projeto pioneiro da Embrapa beneficia produtores de coco (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 21/01/2000

Título: Um alerta para as lixas do coqueiro (artigo)
Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 02/2000

Título: Pesquisa da Embrapa melhora cultura do coco (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 06/02/2000

Título: Produção é maior na faixa litorânea do Estado (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 06/02/2000

Título: Anel Vermelho (artigo)
Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas

Data: Maceió, 16/03/2000

Título: Controle biológico do Rhynchophorus palmarum em Alagoas
(Módulo I). (reportagem)
Veículo: TV Gazeta de Alagoas – Canal 7

Data: Maceió, 03/2000

Título: Controle biológico do Rhynchophorus palmarum em Alagoas

(Módulos II e III). (reportagem)
Veículo: TV Gazeta de Alagoas – Canal 7

Data: Maceió, 04/2000

Título: Controle biológico do Rhynchophorus palmarum em Alagoas

(Módulos II e III). (reportagem)
Veículo: TV Gazeta de Alagoas – Canal 7

Data: Maceió, 04/2000

Título: Agropecuária será discutida em Seminário no Litoral Norte (notícia)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas 

Data: Maceió, 11/05/2000

Título: Controle biológico do Rhynchophorus palmarum em Alagoas

(Módulo IV). (reportagem)
Veículo: TV Gazeta de Alagoas – Canal 7

Data: Maceió, 05/2000

Título: Anel vermelho (artigo)

Veículo: Jornal Gazeta de Alagoas
Data: Maceió, 16/03/2001

Título: Diagnóstico fitossanitário da cultura do coqueiro na Região Norte de Alagoas (entrevista: mesa-redonda)

Veículo: Rádio Jornal AM – Programa da Manhã
Data: Maceió, 10/2001

Título: Milho para silagem em Alagoas (reportagem)

Veículo: Programa Gazeta Rural - TV Gazeta de Alagoas – Canal 7
Data: Maceió, 15/09/2002

A UEP de Rio Largo na Internet


A preocupação sempre crescente dos pesquisadores da Embrapa é tornar de conhecimento público todas as suas atividades de pesquisa, principalmente, no que se refere à transferência de tecnologia que possa, de uma maneira mais fácil e eficaz, chegar ao usuário final do processo de conhecimento.

Para tanto, os pesquisadores da UEP de Rio Largo, imbuídos neste processo, têm procurado veicular informações e resultados de pesquisa, em meios eletrônicos, a fim de atender às demandas oriundas dos seus usuários. 

Artigos veiculados em meios eletrônicos

SANTOS, D.M. dos. A revitalização da cultura do milho em Alagoas. Disponível em: www.clubedofazendeiro.com.br .

SQUILASSI, M. G.; GRATAPAGLIA, D. Eficiência da seleção assistida por marcadores para crescimento volumétrico em Eucalyptus. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MELHORAMENTO DE PLANTAS, 1, 2001,Goiânia,GO. Disponível em http:www.sbmp2001/ area3/03Resumo111.htm. 

SQUILASSI, M. G.; GRATAPAGLIA, D. Mapeamento de QTL por regressão via desequilíbrio de ligação em Eucalyptus urophyla. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MELHORAMENTO DE PLANTAS, 1, 2001, Goiânia, GO. Disponível em http:www.sbmp2001/area3/03Resumo111.htm. 

Equipe técnica

Pesquisadores

Antônio Dias Santiago 

Nascido em Belém, Pará, em 28/03/1950.

Área de conhecimento: FITOTECNIA: Pós-colheita

Graduação: AGRONOMIA / UnB, Brasília, 1978

Mestrado: FITOTECNIA / E. S. de Lavras-MG, 1986

Tese de Mestrado: Efeito da poda na produtividade, conservação e qualidade de raízes de mandioca (Manihot esculenta, Crantz) (Tese MSc, 100p). 

Doutorado: AGRICULTURA/ U. Estadual Paulista, Botucatu-SP, 1995

Tese de Doutorado: Produtividade e qualidade de grãos de três cultivares de milho pipoca (Zea mays L.) (Tese de Doutorado, 106p).

Denis Medeiros dos Santos

Nascido em Maceió, Alagoas, em 23/10/1945 

Área de conhecimento: FITOTECNIA: Produção Vegetal / Controle integrado de plantas daninhas

Graduação: BIOLOGIA / U.F. de Pernambuco, 1968

Graduação: AGRONOMIA / U. F. Rural de Pernambuco, 1972

Mestrado: FITOTECNIA / Weed Science / Purdue University- Indiana- USA, 1977

Tese de Mestrado: “Response of corn inbreds to herbicidal treatments” (MSc Thesis, 218p).

Doutorado: FITOTECNIA / Weed Science / University of Reading / Reading – Inglaterra-UK, 1995.

Tese de Doutorado: “Weed management in direct-seeded and transplanted maize grown for grain in Southern England” (PhD Thesis, 213p). 

José Cavalcante Vieira 

Nascido em Palmeira dos Índios, Alagoas, em 27/09/1945.

Área de conhecimento: FITOPATOLOGIA: Controle de doenças de plantas 

Graduação: AGRONOMIA / U. F. Rural de Pernambuco, 1970.

Mestrado: AGONOMIA / Fitopatologia / U. F. do Rio Grande do Sul, 1985.

Tese de Mestrado: “Microflora de sementes de cevada (cvs Antartica e FM404) e influência de sementes manchadas (cv FM404) na qualidade de malte” (Dissertação de Mestrado, 77p). 

José Fernando Melo

Nascido em Jacaré dos Homens, Alagoas, em 20/11/ 1950.

Área de conhecimento: NUTRIÇÃO ANIMAL

Graduação: AGRONOMIA / U. F.Rural de Pernambuco, 1970.

Mestrado: ZOOTECNIA / Nutrição / U. Federal de Minas Gerais, 1983.

Tese de Mestrado: “Farelo de arroz e mandioca (raiz dessecada e feno) como suplementos de dieta básica de cana-de-açúcar/uréia para novilhas leiteiras” (Tese de Mestrado, 49p).

José William Veras Lemos

Nascido em Fortaleza, Ceará, em 19/07/1950.

Área de conhecimento: FITOPATOLOGIA / NEMATOLOGIA / Controle Biológico

Graduação: AGRONOMIA / U. F. do Ceará, 1975. 

Mestrado: FITOTECNIA / FITOPATOLOGIA / U. F. do Ceará, 1978.

Márcio Gomes Squilassi

Nascido em São Paulo, Capital, em 22/03/1968

Área de conhecimento: GENÉTICA e MELHORAMENTO de PLANTAS

Graduação: AGRONOMIA / U. E. de São Paulo, Botucatu, 1989.

Mestrado: GENÉTICA / U. E. de São Paulo, Botucatu, 1997.

Tese de Mestrado: Mapeamento de QTL por desequilíbrio de ligação e eficiência da seleção assitida por marcadores em Eucalyptus (Dissertação de Mestrado, 84p).

Doutorado: Genética e Melhoramento de Plantas / Universidade Federal de Goiás (Curso em andamento).

Marcondes Maurício de Albuquerque

Nascido em São José da Laje, Alagoas, em 4/02/1944

Área de conhecimento: GENÉTICA / Melhoramento de Plantas

Graduação: AGRONOMIA – U. F. Rural de Pernambuco, 1972.

Mestrado: FITOTECNIA - Melhoramento de Plantas – U. F. de Viçosa-MG, 1973.

Tese de Mestrado: “Manifestações de heterose em Phaseolus vulgaris L.

(MSc Tese, 23p).

Doutorado: GENÉTICA - Melhoramento de plantas - Universidad Politécnica de Madrid, 1993.

Tese de Doutorado: “Estudio de gluteninas y gliadinas en Triticum turgidum L. y su relación com la fuerza del gluten” (Thesis Doctoral, 80p).

Onaldo Souza

Nascido em Maceió, Alagoas, em 1º/01/1950.

Área de conhecimento: PRODUÇÃO ANIMAL / Nutrição de Poligástricos

Graduação: ZOOTECNIA / U. F. Rural de Pernambuco, 19

Mestrado: U. F. da Paraíba, 1983.

Tese de Mestrado: “Emprego da ponta de cana e da mistura sal-uréia minerais na engorda de ovinos” (Dissertação de Mestrado, 58p).

Doutorado: Universidad Politécnica de Madrid, 1996.

Tese de Doutorado: ‘Efecto de diversos factores sobre el valor nutritivo de la paja tratada por urea” (Tesis Doctoral, 175p).

Walane Maria Pereira de Mello Ivo

Nascida em Maceió, Alagoas, em 10 /12/ 1965.

Área de conhecimento: FÍSICA DE SOLO / manejo e conservação

Graduação: AGRONOMIA / Universidade Federal de Alagoas, 1988.

Mestrado: Ciência do Solo / U. Federal do Rio Grande do Sul, 1991.

Tese de Mestrado: “Desenvolvimento do sistema radicular do milho sob três métodos de prepara do solo” (Dissertação de Mestrado, 118p). 

Apoio à Pesquisa

Aldir Ferreira da Silva

Nascido em Penedo, Alagoas, em 30 de dezembro de 1954.

Formação Acadêmica: Segundo Grau Completo

Função: Auxiliar Administrativo

Data de Admissão: 4 de abril de 1979.

Antônio de Sousa Vieira

Nascido em Penedo, Alagoas, em 12 de março de 1953.

Formação Acadêmica: Técnico em Agropecuária; Colégio Integrado da Fundação Un. Regional do Nordeste, Campina Grande, Paraíba, 1977.

Função: Assistente de Operações

Data de Admissão: 19 de julho de 1978.

Carlos Alberto Valença Sarmento

Nascido em São José da Laje, Alagoas, em 29 de setembro de 1961

Formação Acadêmica: 

Cargo: Assistente de Operações

Função: Programador

Data de Admissão: 23 de setembro de 1981

Cícero Gomes da Silva

Nascido em Correntes, Pernambuco, em 10 de fevereiro de 1949.

Formação Acadêmica: 

Cargo: Assistente de Operações

Função: Motorista

Jerônimo Vaz de Barros

Nascido em Maceió, Alagoas, em 22 de março de 1949

Formação Acadêmica: Segundo Grau Completo

Cargo: Assistente de Operações

Função: Assistente Administrativo

Data de Admissão: 1º de maio de 1978

Haroldo José de Goes Ramos

Nascido em Maceió, Alagoas, em 3 de março de 1958

Formação Acadêmica: Segundo Grau Completo

Cargo: Assistente de Operações

Função: Auxiliar Administrativo

Data de Admissão: 1º de fevereiro de 1980

José Carlos Santos

Nascido em Cedro de São João, Sergipe, em 18 de fevereiro de 1951.

Formação Acadêmica: Técnico Agrícola; Colégio Agrícola Benjamin Constant, Sergipe, 1975.

Função: Assistente de Operações 

Data de Admissão: 4 de fevereiro de 1980

José Carlos Caires

Nascido na cidade do Rio de Janeiro, em 10 de julho de 1948.

Formação Acadêmica: Psicólogo, especialista em Recursos Humanos e Marketing; Faculdade de Humanidades Pedro II, Rio de Janeiro, 1975.

Mestrado: Psicologia Teórica; Un. Gama Filho, Rio de janeiro, 1977. 

Tese de Mestrado: “Princípios de dinâmica de grupo” (Dissertação de Mestrado,  107p).

Função: Desenvolvimento Humano

Cargo: Técnico de Nível Superior

Data de Admissão: 10 de abril de 2002.

Rute do Nascimento Amâncio

Nascido em Propriá, Sergipe, em 12 de julho de 1955.

Formação Acadêmica: Segundo Grau Completo

Cargo: Auxiliar de Operações

Função: Telefonista

Data de Admissão: 22 de dezembro de 1975

Valdir Monteiro Rodrigues

Nascido em Penedo, Alagoas, em 28 de setembro de 1954

Formação Acadêmica: Curso Superior Incompleto

Cargo: Assistente de Operações

Função: auxiliar de Laboratório

Data de Admissão: 1º de janeiro de 1980.
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